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BARRA FORA 

Aind~ !!!_aniversário 

Para que fique ua memória de todos 
os associados a formidável manifesta· 
çio de solidariedade e homenatem 11 
obra do Sindicato, a direcção num ts· 

fõrço económico muito de apreciar, e 
atendendo a que as receitas dtste 1ornal 
o permitiam, .·esolnu publicar na ln· 
letra os discursos pronunciados na me· 
morável tarde de rJ de Dezembro, bem 
como parte da brilhante conferi!ncia do 
Ex.•• Sr. Dr. Amaro! Pirrait. 

A falta do espaço não nos permitiu 
publicar por inteiro o elotioso trabalho 
do· Dr. A.maca• Pirrait, o que ba<tante 
nos penaliza, pelo qne apresentamos as 
nossas mais sinceras desculpas ao ilus· 
trc conferencista. 

Resta-nos chamar a atençlo dos nos· 
sos leitores - consócios e amitos- para 
a reportagem dessa festa, pois as afir· 
mações que al i se fizeram silo das tais 
que ficam a afirmar uma obra, (lue 
sendo de todos, todos devem ajudnr • 
engrandecer. 

9 nosso jornal 

Devido à muita colnboraç3o que 
temos e que muito desejamos arquivar 
nas nossas colunas, o nosso número 
dêste mls compõe-se de 8 pál!iuas. 

Novo colaborador 

O A ssislt11ú au 1:.:miJ(rtt11J1 boora· 
-se boje com a publicação de um artito 
de um colaborador, que se assina com 
o pseodónimo de Cosme. 

Versa o novo colaborador, que é pes· 
soa autoriiada, um assoo to de flatrante 
oportunidade, trazendo a lume um ai· 
witre interessante. 

Podem ser discutlveis os seus pontos 
de vista, mas nem por isso lles deixam 
de merecer a atenção de quem os ler, 
pois é louvãvel a 1ntençllo e mais elo · 
gioso ainda o facto de trazer para a 
discussão utna questão nova. 

Do que nós precis4loos é atilar todos 
os pontos que possam trazer luz para 
uma futura remodelação de seniços. 

Se outro valor não tivesse o artil!o 
do nosso colaborador - que o tem 
êste seria suficiente para o impôr à 
atenção dos nossos leitores. 
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Foi·se o 1936, velho e caduco, coberto de andrajos, 
após uma existência penosa e difícil. 

Foi um ano que não deixou saudades, um ano que 
todos quizeram vêr passado. 

A direcção do Sincato Na
cional dos Empregados da 
Assistência dos Emigrantes, 
deseja a todos os seus asso· 
ciados, aos seus superiores 
e às agências de navegação, 
um Ano Novo replecto de 
prosperidades. 

Mal se ouviram os primeiros ruidos anunciadores 
do seu fim, todos respirámos fundo de satisfação e ali- Ajudantes de enfermagem 
vio, como quem arremessa um fardo pesado e incomodo. 

E logo um sorriso nos clareou o rosto e uma onda 
de esperança nos invadiu. pondo no jovem 1937, todas 
as miragens dos sonhos que o ano velho não reatizou, 
num renovamento de ilusões desfeitas. 

É mister saudar o Novo Ano para que se esqueçam 
as desgraças que o ano velho trouxe ao mundo, e que 
ameaçaram subverte-lo numa furia destruidora. 

Nada ganharam os sentimentos do homem com êste 
ano que morreu, e pouco, muito pouco mesmo se avan· 
çou em civilização. 

Por absoluta falta de espaço, apesar 
de termos aumentado o número de páfi· 
nas, f1ca·nos de fora muito orifinal, 
entre lle um arlifO de um ajudante de 
enlermatem, tratando do problema dos 
seus alojamentos a bordo. 

Sentimos bastante não poder dar 
publicidade a tsse artito, que é m:lls 
um elemento de estudo a considerar 
para futuro. 

No próximo número dar-lhe-hemos 
publicidade. 

Várias vezes o mundo esteve prestes a lançar-se Quando se resolverá? 
numa guerra que seria o fim da humanidade, e mesmo 
assim algumas nações ha que se debatem em lutas que 
lhes consumirão o melhor das suas riquesas. 

Terrivelmente mau foi o 19361 
Que a sua recordação se evapore da nossa memória 

ràpidamente, e q lle o Novo Ano não traga do anterior 
as taras de desgraças de que ele era fértil. 

O cnso da indemnização aos nossos 
coletas naufragos do vapor •Eubée• 
ainda se encontra por resolver. 

Por mais voltas que dêmos ao pen· 
samento não conseguimos atinar com 
as razões de tal demora. 

Estarão a apurar se o navio se 
afundou ? 

Que a Paz sobre todos, que a prosperidade encha 
de alegria os corações, para que a vida não seja uma Despesas_para bagagens 
cruz que todos arrastam, com expressão t riste de con
denados. 

• 

O que foi o Ano de 1936 para ti, presado consócio ? 
Pouco risonho, pouco ou nada diferente dos dois úl
timos. 

Parte dêle passado sôbre mar, ouvindo a voz das 
ondas , gritando na solidão, nessa quietação que favorece 
a meditação e a!lsusta, simultâneamente. 

E o que será o 1937? 
Melhor? Sim, sem dúvida alguma êste simpático 1937, 

te trará mais a legria, mais pão, mais t rabalho. 
E é t udo o que se pretende. 

Cumpre nos, fostosamente, comuni
car a todos os associados que as firmas 
Lane & e.• e Marcos & H~rting, ace· • 
deram ao pedido da direcção para qoe 
aos nossos associados fõsse pafa a qoan· 
tia de Esc. 7$00 para despesas de ba· 
fatem. 

Ficam, assim, tôdas as atências a 
conceder esta retalia ao pessoal, atitnde 
que muito oos alefra refistar. 

Moradas 

Tem-se-nos queixado vários associa· 
dos por não terem recebido este jornal. 

Trata se de insuficlncia de endere· 
ços ou de mau ~rviço de correios? Nes· 
tas condições queiram avisar-nos por 
escrito das faltas afim de providenciar· 
mos. 



2 O ASSISTENTE AO EMIGRANTE 

Einigração 

Sôbre venci111entos do 
pessoal de assistência 

Um navio é uma unidade so
cial cm movimento. Toma con
táctos s uccssivos com nacionali
dades diversas, no entanto a sua 
orgânica mantêm-se constante. 
Integra. Tem um chefe e subor
dinados divididos em categoria, 
e uma população flutuante e 
contribuinte: os passageiros. 

Em categorias idênticas, há 
uniformidade de tratamentos, 
tanto no que respeita a direitos 
como a deveres. Entre os direitos, 
o mais sagrado é o que se refere 
à soldada que se mantém em pé 
de igualdade dentro da mesma 
categoria, não podendo admi
tir-se desniveis. 

O pessoal português, embar
cado cm navios estrangeiros, vive 
a bordo uma vida precária, pela 
desigualdade de vencimentos em 
relação aos seus camaradas da 
nacionalidade do navio. Póde 
dizer.se, uma situação humi
lhante. 

A lei que regula ·os venci. 
mentos do pessoal, não os colo
cou nesta inferioridade. 

Os intérpretes da lei é que não 
exigiram em devido tempo, o seu 
cumprimento integral. 

De facto quando se estabeleceu 
o vencimento expre.sso em libras 
esterlinas, teve.se cm vista o exe
cutar os pagamentos numa moe
da de tipo estável, que punha 
o pessoal vivendo em território 
estrangeiro ao abrigo das flutu
ações cambiaes, a que estava su
jeita a nossa moeda antes da es
tabilisação. 

Mas a libra cujo valor não 
variava há 500 anos, teve uma 
rápida baixa de 400/o. Ora essa 
baixa incidiu sobre a libra 
papel. A libra ouro ma o tem o seu 
valor facial. A libra esterlina (de 
sttrling, o melhor) é a libra ouro, 
visto que a libra papel não é a 
melhor. . . e tem portanto um 
valor inferior. 

Sucedeu que os sulistas das 
agências, deram ao caso a inter
pelação que mais lhes convinha, 
sem que os puderes constituídos, 
lhes viessem à mão. Assim pois 
ficou todo o pessoal português 
cerceado em 400/o dos seus ven
cimentos, e duma maneira imu. 
tável, pois que os estrangeiros 
em conseqüencia da desvalori
zação, tiveram aumentos e nós 
.•• ficamos amarrados à lei. .. 

Para rcstablccer este equílibrio 
perdido, sem tocar na legislação 
cm vigor, sõ vêmos uma fórmula, 
que seria dada em ordem d~ 
serviço ou portaria. •O pessoal 
português de Assistencia aos 
é.migrantes, nunca poderá ter 
vencimentos inferiores, aos dos 
outros tripulantes da nacionali
dade de navio qua11do desempe-
11/!em serviços identicos •. 

Com esta simples fórmula fi. 
caram ressalvados todos os di· 
reitos. 

As companhias não podiam 
honestamente eximir-se ao cum
primento desta medida, perfei
tamente moral sem cair numa 
flagrante injustiça. 

Lançaremos outra faceta do 
problema, que nos parece po
der ser resolvido com a me
dida indicada. 

Parle do pessoal está velho, 
i mposibilitado de dar eficiência 
ao serviço que lhe incumbe, mas, 
envelheceu no mar, e os magros 
vencimentos, mal lhe tem che
gado para prover as necessida
des instantes, e muito menos 
amassar pecúlio. Uma vez de
sembarcado é a miseria que o 
espreita. 

Não podemos pois, nem de
miti-lo por humanidade, nem 
rcforma·lo por falta de verba. 

Sendo reduzido a título legal , 
o alvitre, que deixamos acima, 
os creados percebiam em média 
mais 3 libras por mez. Destas 3 
libras poderiam contribuir com 
uma previagem, ficando ainda 
com vencimentos superiores aos 
actuais. Ora em Lisboa e Porto 
ha 310 tripulantes que podem 
fazer uma média de 4 viagens 
por ano. Descontando cada um 
a libra por viagem, teríamos no 
fim do ano a bonita soma de 
1240 libras, quantia mais que 
suficiente para garantia uma 
indemnidadc anual a 30 velhos 
que seriam indirectamente subs· 
tiluidos e ainda seria possível 
constituir um fundo para a for
mação duma caixa de reformas 
e pensões. Af fica pois o alvitre, 
que nos parece merecer estudos 
secundários se acaso aos poderes 
a quem de direito compete are
solução deste assunto lhes pa
recer viável a medida. 

Cosme 

ESTE NUM ER O 
COMISSllO 
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OE 
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Cada vez se deve felicitar mais entusiàslicamente a direcção 
actual pela iniciativa da edição de um jornal da classe. 

Porque além da sua missão de educador. porta-voz dos sagra
dos interêsses, por intermédio dêle é posslvel levar a todos os 
associados o conhecimento dos problemas que mais interes5am à 
classe, facilitando a formação de opinião que há-de conduzir a sua 
resolução. 

Grandes e assinaláveis são já os serviços prestados por êste 
orgão-c só quem fõr cego os não vê. 

Hoje mais uma vez êle vem trazer à luz da discussão um pro
blema que a classe terá de resolver com consciência e muita pon
deração, porque êle é dos tais que podem vir a modificar profun. 
damente a situação actual das coisas. 

Que lodos leiam com atencão o que vai segui:-se e sõbre o 
assunto pensem demoradamente. 

Mais tarde, quando fõr o momento de deliberar que cada um 
lenha já critério assente sõbre o que vai decidir. 

Sôbre a relativa :ibundância de trabalho que neste momento 
vai tendo o pessoal de assistência ao emigrante de Lisboa, está-se 
formando na classe ma1itima da capital um ambiente deselegante 
e impróprio de gente do mar. 

Uma das causas dela é o embarque de ~essoal por fora da 
lei, para pantrymens, cosinha, lavatórios, etc. lugares que até há 
pouco eram desempenhados por espanhois. 

Logo que a guerra civil que ensanguenta aquele país termine, 
quem nos assegura que êsse pessoal não volte a ocupar êsses 
lugares? · 

E se êssc regresso se der, com quantos dias de estadia em 
terra ficamos nós? 

Que não sirva, pois, a nossa actual si luação para especulações 
grosseiras. 

Na sua visita à capital, onde vieram por ocasião das festas do 
3, • aniversário, os colegas da direcção do Sindicato do Norte, ti
veram com os da direcção de Lisboa uma demorada conferência. 

Nela foi largamente estudada a situação do pessoal do norte, 
apresentada pelos representantes daquele Sindicato, em tintas 
bastantes negras. 

De facto é preciso que se saiba que o pessoal nortenho atra
vessa, de momento, uma crise de certa gravidade. 

Por out ras palavras: a situação daqueles colegas é peor que 
a nossa. A estadia em terra anda à volta de 60 dias, ao passo que 
a nossa média é de 30 a 40 dias. 

Para que a solidariedade devida aos nossos colegas não seja 
uma palavra vasia de sentido, apenas para usar em sessões e cm 
ofícios, é u;gente pensar-se na forma de poder valer-lhes. 

A direcção do Sindicato do Porto apresentou naquela reunião 
o alvitre de se fazer um reajustamento dos quadros de Lisboa 
com os do Porto, com a deslocação provisória para aqui, do 
seguinte pessoal: 

10 criados, dos quais quatro são cosinheiros; 
3 ajudantes de enfermagem, sendo dois do sexo feminino e 

l do sexo masculino ; 
4 e11fermeiros, dois de cada sexo. 
A inclusão dêste pessoal nos quadros de Lisboa seria provi· 

sória, e logo que as condições se agravassem aqui ou melhorassem 
no Pôrto êlc seria logo recambiado. 

A direcção de Lisboa resolveu submeter o pedido-que já 
foi feito por escrito-à resolução da assembleia geral, para que ali 
os associados digam se sim ou não estamos dispostos a aceitar a 
sugestão do Sindicato do Porto, afim de se fazer a proposta 
superiormente. 

Mais resolveu a direcção 11ão tomar colectiva e oficialmmte 
qualquer compromisso, muito embora os seus membros tmham já 
particularme11te-co1110 sócios-a sua opinilio mani}estada. 

Para que cada um diga de sua justiça, a direcção convida to· 
dos os associados que não possam estar presentes à assembleia 
onde o assunto se debaterá- fins de Fevereiro, possivelmente ª deixar a sua opinião em caria fechada dirigida ao presidente 
da mesa. 

Por sua vez O Assistmte ao Emigrante põe as suas colunas 
à disposição de todo o associado para manifestar a sua opinião 
sõbrc êstc assunto. 

E' portanto agora a oportunidade de cada um manitestar-se 
a favor ou contra a sugestão apresentada pelos camaradas do 
Porto, tendente a minorar um pouco a sua péssima situação 
económica. 

Têm, pois, a palavra. 



Comissão de homenagem 
a 

BERN ARDINO DOS SANTOS 

( LISBOA) 

Artur josé Pereira (Presidente) 
Armando Sena 
Alfredo Neves 
joiJo Ourgeira 
António Barão 

António Marques Soasa 
Artur Diogo Paula 

Mário Valente 
. lntónio Pimmtel 

Maria Ribeiro 
Alzija Dias Santos 

Judite Franco da Silva 
Laura Cardoso 

Maria Patrocfnio de Melo 
Carolina /esus Lopes 
Paula Rosa Santos 
Arminda Fernandes 

Maria Nobre 
Custódia Ramcs 

Ema Pues Moreira 
/oaquuza Oo/lfalves 

Clara da Cruz 
A/varo Oomes 
Alfredo Agrela 

Arnaldo Custódio 
Cesário Monteiro 

Francisco Sanches 
Humberto Peixoto 
fase António Sousa 

Manuel Camara 
Belarmino Alves 

/oaquim Santos (Porto) 
Frutuoso Brito 

Francisco 111/ ante 
Avelino da Cruz 

Artur Mourato Rebelo 
Raul fferculano Machado 

/úlio Correia Felix 
Manuel Conceição Pinheiro 

(PORTO) 

Manuel do Nascimento Freixo 
Luiz Rodrigues Marques 

Amélia Alves 
Bernardino Leuclumer 
António Correia lima 

Aníbal Barbosa 
Arnaldo da Fonseca 

Albertina dos Santos Vilela 
Maria josé Branco 
/ovita de Carvalho 

Aida Fernandes Moreira 
António da Silva Aires 
Carlos Pereira Cortez 
Custódio /osé Sa 

Aníbal Cambra 
Emílio loubet Peixoto 

~VISO IMPORT~NTf 

Por êste meio se avisam todo o pessoal de assistên
cia que por o rdens superiores foi chamada a atenção 
dêste Sindicato para a falta de apresentação do pessoal 
na Inspecção médica, logo após a seu desembarque. 

Para que tal falta não venha a ser castigada co m 
severidade, fo i determinado que os sócios chegados 
aguardarão na séde a presença de todos os componentes 
da equipe que foram no barco, de forma que se apresen
tem na Inspecção médica ao mesmo tempo. 

Para o efeito, o d irector de serviço não entregará a 
guia da apresentação se não quando estejam presentes 
todos os elementos que for maram a equipe. 

CAIXA DE AUXÍLIO .JORNAL 
Resumo do Movimento de Caixa Resumo do movimento de Caixa 

no mês de Novembro de 1936 do mês de Novembro de 1936 

CONTAS DJ!:BlTO CONTAS 

Saldo aoterior. . 18.496$25 Saldo anterior . 

Cotas. .. 1.840$50 Cotas .... 

Total. 20.336$75 Tola/. 

CRJ!:DITO 

Rendu ... 150$00 Tipoerafia 
Fundo de doença 46$00 Despezas Gerais . 
Empreiados · • · 50$00 Redacçllo .... 

246SOO 

Saldo para Dttembro. 20.090$75 Saldo para Dezembro. 

Tola/ . ....... 20.336$75 Tola/ . ....... 

E scala de V ap o res 
durante o mês de Janeiro de 1937 

PARA O SUL: 
Dias Vapor11 

2-Asturias 
3-Anse!m ..• 
4- Vulcania . . 
5 - tligland Brigade. 
7 - António Dellino • 

10-0roix ..... 
14 - General Sant Martin 
18 - Clp Arcona. . . 
19- Hingland Patriot 
20- Monte Sarmiento 
22- formose . • . 
24 -Alcantara . . . 
28 - General Osório 

Toca no Porto 

Toca no Porto 
Toca no Porto 

Toca no Porto 

Toca no Porto 

Total: 13 vapores 

PARA O NORTE: 
Dias Vapor11 

8- Monte Pascoal .• 
9-Arlanza .... 

10- Hingland Monarch. 
13-Madrid. 
15 -Aurigni. . . 
17 -Saturnia .. 
20 - Monte Olivia 
23- Hilary ... 
23 - Almanzora • 
24 - Higland Chieftain 
28 - Cap Norte 
31 - Kerguelen . • • 

Tola 1: 12 vapores 

D!':BITO 

461$00 

340$00 

801$00 

CRJ!:DITO 

180$00 
12$00 
75$00 

267$00 

534$00 

801$00 
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A todos quo nos lêom 

Há na organização da classe 
um assunto negro, sem dúvida 
alguma grave, que apesar dos 
esforços já feitos parece cada 
vez complicar·se mais. 

Esse ass1:nto é o da arrumação 
dos velhos que existem nos 
quadros, cuja edade já não per
mite executar o serviço, como 
convém aos interêsses das com
panhias dos emigrantes e ao 
próprio bom nome da Nação. 

E' necessário e urgente, mas 
de uma necessidade e urgência 
absolutas, retirar do serviço êsse 
pessoal. São jnstas as reclamações 
que as agências fazem a êste 
respeito - há que afirmá-lo com 
coragem. 

Mas por outro lado é desu
mano e impróprio de trabalha
dores honrados. e dignos, dar 
um passo sequer para afastar 
êsses homens dos quadros para 
os deixar miseràvelmente, le
gando-lhe como herança o humi
lhante recurso de es tender a mão 
à caridade. 

Pensando assim, crêmos que 
ningué1:1 ousará negar-nos o 
seu apoio. 

Está, pois, a questão neste 
estado aparentemente insoJúvel: 
Manter êsses homens a trabalhar 
é espoliar quem paga, é servir 
mal o emigrante e envergonhar 
a classe. Afastá-los do serviço 
sem garantias de qualquer auxf· 
lio efectivo, é cometer uma in
justiça, é praticar uma acção 
aviltante, de que a consciência 
nos acusaria a tôda a hora. 

Que fazer, então ? 
Que fazer dêsses pobres ho

mens de 60 a 70 anos com 30 e 
mais de navegação uma vida 
inteira de trabalho, uma vida 
inteira a servir os outros? 

Que fazer desses velhinhos de 
cabeça branca, rosto mirrado e 
rµgoso, músculos cansados e 
espírito encanecido, por tantos 
e tantos anos de labuta árdua e 
pesada como poucas? 

Abandoná-los? Apontar-lhes 
a porta e indicar-lhes o caminho 
da miséria e da fome? 

Não póde sêr l 
Tem as agências de navegação 

o dever moral de impedir que 
se cometa essa desumanidade: 
temo!' nós seus colegas de pro
fissão a obrigação de em tal.não 
consentir : tem o Estado o di
reito e a honra de não o per
mitir. 

E de que forma? Concorrendo 
todos com a sua cota parte 
material para que êsses velhos~e 
esgotados trabalhadores regres
sem a sua casa com o pão do 
seu sustento assegurado até ao 
próximo fim da vida. 

Assim cumpriremos todos um 
dever sagrado. 

Resta que nos ponhamos de 
acôrdo e que se encetem com o 
indispensável espírito de huma
nidade, as demarches necessárias. 

Por nossa parte estamos pron
tos. 
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Ainda estamos hoje sôbre a 
formidável impressão de des
lumbramento que nos trouxe a 
festa do terceiro aniversário 
do nosso Sindicato. 

Na sessão solene, além do 
discurso de abertura do Ex.•• 
Sr. Dr. Amaral Pirrai, antes 
de entrar na sua conferência 
que foi notável, e das brilhan
tes palavrll.!J de encerramento 
do Ex.•• Sr. Dr. Frederico 
Macedo dos Santos, outros 
oradores fizeram afirmações 
que jamais esqueceremos. 

Foi-nos oferecido o prazer 
inefavel de verificar como no 
meio corporativo o Sindicato 
dos Empreaados de Assistên
cia aos EmiSrantes, está cota
do como uma oraanisação par
ticularmente perfeita. 

Essas bôas palavras, lonSe 
de nos deterem a saborear o 
gôso dos louros conquistados, 
servir-nos-hão de estímulo pa
ra prosseSuir sem descanço na 
luta aloriosa para a perfeição. 

E conseaui-lo-hemos. 
Basta para tanto, que não 

arrefeça na classe o entusias
mo e o amor que dedicam ao 
seu Sindicato. 

De lamentar, apenas a au
sência forçada dos Ex.••• Srs. 
Dr. Rebelo de Andrade, Sr. 
Tenente Castro e Silva e Dr. 
Afonso Malheiro, individua
lidades que dariam à festa uma 
11ota de solenidade e de maior 
brilho. 

A terminar esta nota de 
abertura, vai para todos os que 
nos honraram com a presença 
e com as suas palavras de ime
recido eloSio, o sincero reco
nhecimento desta classe de 
dianos e sinceros trabalha
dores. 

A mesa da presidência 

A representar.o ilustre Sub
-Secretário de Estado das Cor
e_orações, presidiu o Ex.- Sr. 
Dr. Frederico Macedo dos 
Santos, Secretário Geral do 
J. N. T. 

Sua Ex.• assumia a presi
dência, fazendo-se secretariar 
pelos Ex.-· Srs. João R.aio de 
Carvalho, Dr. Fernando Ama
ral Cardoso, Emílio Loupet, 
do Sindicato do Porto e pelo 
no.,so presidente da direcção 
Bernardino dos Santos. 

A sala encontrava-se repleta 
de associados com pessoas de 
sua familia, vendo-se nas pri
meiras filas, representantes 
dos Sindicatos Naeionais, etc. 

Nas paredes, numa decora
ção feliz, ll.!J bandeiras dos Sin
dicatos, e a servir de fundo à 
presidência, ladeando a loto
Srafia do Dr. Teonónio Pe
reira, as bandeiras de Portu
aal e do Brasil. 

Me01oravel fest 
O discurso de Bernardino 

dos Santos Afirmações q u 
No maior silêncio, o nosso 

presidente da direcção iniciou 
assim o seu discurso: 

Cumpre-me a mim, por acaso. 
como presidente da direcção 
dêste Sindicato Nacional , dar
-vos as boas vindas e agradecer-
-vos a honra que nos concedem 
cm vir a esta modesta casa de po
bres marítimos, trazer-nos o con
fõrto das vossas palavras e o es
timulo da vossa presença. 

O utro que não fõsse eu o po
deria fazer com mais brilho, mas 
a carência de recursos é tal que 
para não baralhar os meus pen
samentos e não massar V. Ex". 
com repetições, me obriguei a 
reduzi-los a escrito. 

f'az hoje trez anos de existên
cia o Sindicato Nacional dos 
Empregados da Assistência aos 
Emigrantes cm Navios Estran
geiros do Distrito de Lisboa. É, 
como vêem um Sindicato Nacio
nal com edade pequena, um Sin
dicato jovem ainda, mas apesar 
disso muito há que registar de 
bom e de útil na sua curta his
tória. De edade recente é também 
o Estatuto Nacional do Trabalho, 
pedra basilar desta obra, e no 
entanto, não há ninguém que, 
honestamente, possa negar as 
vantagens e a excelência de tão 
p recioso documento. 

Com trez anos de existência o 
meu Sindicato Nacional formou 
uma classe, criou uma profissão, 
enraizou nela disciplina e digni
dade. De cêrca de trez centenas 
de pessoas fez o meu Sindicato 
um ag regado homogeneo, unifi
cado e perfeito, doutrinàriamente 
lucido e sempre pronto a de
fender esta casa contra tõdas as 
influências deletérias, venham de 
onde vierem. 

O Meu Sindicato não expressa 
a vontade de meia duzia de en
tusiastas defensores da ideia cor
porativa: Não vive dessa chama 
isolada de ideal, nem desse he
róico sacriflcio, posso garanti-lo 
a V. Ex ... sob minha palavra. O 
meu Sindicato representa a von
tade inteira da classe, o querer 
sincero de trcz centenas de tra 
balhadores, nacionalistas de alma 
e coração, mas dum nacionalismo 
tantas vezes põsto à prova e sem
pre brilhantemente provado. A 
nossa profissão talvez mesmo, 
seja uma escola de nacionalismo, 
um curso de patriotismo, porque 
é entre estrangeiros o nosso tra
balho, e é entre .êles que o sen· 
timento da Pátria necessita de 
coragem e amor para ser impôsto. 

Não será excessiva vaidade 
afirmar a V. Ex••. que o meu Sin
dicato realisou em trcz anos o 
programa q ue em muitos outros 
é uma doce miragem de bons 
nacionalis:as : conseguiu criar 

uma fôrça colccliva, é encorpo
ra-la na familia corporativa por 
completo e inteiramente. Todo 
o profissional está dentro da 
o rganização. Nem um só homem 
lá fora. 

Eu creio ser esta a aspiração 
maxirna de tôda a actividadc cor· 
porativa. 

Minhas senho ras meus senho
res: 

Pelas minhas palavras, poderá 
supor-se que eu reinvindido para 
mim o para os meus colegas da 
direcção deste Sindicato, todos os 
louros desta obra, a ponto de a 
supor inteiramente nossa. 

Quando digo que o meu Sin
dicato cumpre por completo a 
sua missão corporativa, porque 
dentro dele se encontram todos os 
profissionais, porque o trabalho 
tem uma distribuição equitativa 
e é feita pelo Sindicato, porque 
entre o patrão entidade produ
ctora e o Estado entidade fisca
lizadora está o Sindicato como 
organismo regulador ; porque 
tõda a disciplina profissional e 
o respectivo aperfeiçoamento lé· 
cnico dimana do Sindicato ou 
através dele, porque emfim o 
Sindicato é a casa segunda de 
cada um de nós ;quando faço 
estas afirmações, repito, não 
quero dizer que apenas nós, com 
o nosso esfôrço, o conseguimos. 

Seria injusto, e além do mais 
cgoista, se tal pensasse. 

Esta obra, que não me canso 
de encarecer aos olhos de V. 
Exas., teve um facto propulsio
nador: o Estado Novo Corpo
rativo. 

A Revolução Nacional, foi o facto 
propulsionador desta grande 

obra - afirma Bernardino 
dos Santos 

E prossegue: 

Se a Revolução Nacional não 
brotasse em 28 de Maio de 1926, 
se por intermédio dela á Nação 
não fôsse revelado esse grande 
português que é Salazar, e ainda 
êsse outro homem com 11 grande 
que é Pedro Teotónio Pereira, 
êstc Sindicato não existia, e não 
existindo êle a vida destas cen
tenas de trabalhadores continaria 
a ser o cáos, a miséria e a de
sonra. O trabalho continuaria a 
ser esmolado e dado com des
prezo, o respeito e consideração 
que hoje gozamos, continuaria a 

a nos 
ser coisa ignorada. A próp 
assistência ao emigrante co 
nuana a ser uma farsa escan 
losa e repelente. 

Por consequência o nome 
Pátria continuaria a merecer 
estrangeiros um sorriso de p 
dade, que era o insulto ver 
nhoso e triste. 

Se não fora a Revolução Na 
onal, insi~to, estaríamos assi 

Foi, pois, em primeiro lu 
ao f!latulo Nacional do T 

bailio que nós devemos êste 
estar. 

Após êlc, a remodelação 
Serviços de Assistência aos 
grantcs a publicação de 1 
lação e por ultimo a acção 
funcionários dirigente~. pes 
de alta capacidade inlelccl 
nacionalistas de verdade e no 
a\Tllgos sinceros. 

ü Sindicato formou-se 
campo hostil ao seu engran 
men:o. Só da parte do lnsli 
Nacional de Trabalho, e nos 
cionárlossuperiores dos Serv 
de Emigração encontrámos 
acolhimento. 

foi nosso grande animad 
Ex.•• Sr. Dr. Afonso de 
Osório, um carácter naciona 
puro, que a mJrtc ceifou 
ma!uramente, quando exerc 
cargo de Director Oeral da 
gurança Pública. 

Foi nosso protector devo 
o Ex.~• Sr. Dr. António A 

do 111 Aniversário 

ficam a 

obra 
)'I, ilustre assistente do Ins
Nac1onat de Trabalho, um 

o e um dos valores mais 
tivos do nacionalismo. 
.oitro grande amigo foi o 

Sr. Eng. l·ligino de Quei· 
chefe do gabinete do sr. mi

rro do Comércio, individuali
de de alto relêvo. 
Auxiliares, melhor dizendo, 
boradores efectivos, foram 
Ex.mo• Srs. Dr. Afonso Ma
'ro e joão Raio de Carvalho, 

imeiro inspector médico dos 
ços de Assistência e o se
o chefe da secção dos ser-

dc emigração, em quem 
rc encontrámos decidido 
e comovente auxílio. 

igo também valioso, espí. 
de renovador sensato e bon· 
, foi o Ex.ªº Sr. Tenente 

·ro e Silva, ilustre dirigente 
nor dos serviços de emigra. 
, a quem estamos devendo 
us e tantas honras. 
migos também preciosos, os 
entes da firma E. Pinto 
o 8: c.• que desde o início 

Sindicato o distinguiram 
firme vontade de secundar 
envolvimento da doutrina 
raliva. 

dêstes, outros ainda que 
ha memória não recorda, 

para os quais vai a nossa 
gratidão. 
com estas dedicações que 

Sindicato progrediu e alin-

atestar 

giu o estado de puro ressurgi
mento em que se encontra. 

Desta casa vivem todos os pro-
fissionais de assistência 

Minhas senhoras, 
Meus senhores 

Desta casa vivem todos os 
profissionais de assistência ao 
emigrante. Muito há ainda a fazer 
para que a nossa obra seja com
pleta, mas o que temos é já 
álguma coisa muito brilhante e 
prometedor. 

Montada a maquina como 
temos, prestadas já as nossas 
p rovas de capacidade e orienta. 
ção, esperamos num curto es· 
paço de tempo atingir a perfei
ção que ambicionamos. 

Quem nos conhece saberá ava
liar a nossa obra, quem não nos 
conheça ainda basta que lhe di
gamos que não temos de mo
mento aspirações materiais e re
clamar do Estado ou dos pa!rQes. 

Desejo terminar, mas não devo 
fazê-lo sem lamentar primeira
mente a ausência daquelas indi
vidualidades que muito desejaria 
vê r aqui para lhes testemunhar 
o grande reconhecimento da mi
nha classe. Estou convencido que 
só motivos de fôrça maior, bem 
contrários à sua vontade os im. 
pediram de aqui estar, nesta hora 
de festa e alegria. 

Entre as ausências sentimos 
bastante as do ilustre Sub.Secre. 
tário de Estado das Corporações. 
Era para nós de muita honra a 
presença de S. Ex"., e mbora 
saibamos que êste Sindicato pela 
sua pequenês, não pode nem 
deve tomar o tcmoo preciso de 
S. Ex•. 

Minhas senhoras, meus se. 
nhores: 

Desejaria aprc:sentar a V. Ex ... 
o ilustre conferente. Sr Dr. An
tónio Amaral Pirrait. que nos 
honrou mais uma vez com a sua 
presença, e desta vai dar-nos o 
prazer de escutar uma das suas 
li~ões . Ainda estamos todos re
cordados do magistral discurso 
de S. Ex•. de. há um ano, dentro 
daquele gabmete. Orgulho-me 
hoje de poder proporcionar aos 
meus colegas, o prazer grandioso 
de ouvirem s. Ex•. nosso b:>m 
amigo. 

Que me perdõc S. Exª. a fraca 
apresentação, mas é sincero tudo 
o que digo. 

Termino, pois, convidando os 
presentes a continuar tendo pelo 
Sindicato o entranhado amor que 

até aqui lêem demonstrado numa 
simpática manifestação de soli
dariedade. Que o dia de hoje 
fique na recordação de todos 
como uni grande dia do sindi
cato, sem esquecer aqueles que 
andam no mar e que aqui são 
recordados ;:om o mesmo cari
nho. 

Antes, porém, peço que me 
acompanhem num brado bem 
sentido; 

Viva o Estado (';ovo Corpo
rativo ! 

Uma prolongada salva de pal
mas, coroou as 1íltimas palavras 
do orador. 

A homenagem a Bernardino dos 
Santos - Pela comissão promo

tora fala Artur José Pereira 

A11tts de se proceder ao des
cerramento .do retratc do nosso 
presidente, /ala pela comissão o 
11osso colega Artur josé Pereira: 

Aos ilustres representantes do 
Estado :\ovo Corporativo, Ser
viços Emigração, Imprensa, Sin· 
dicatos Nacionais, os meus res
peitosos cumprimentos. 

Minhas Senhoras 
Meus senhores: 

Faz hoje um ano, que nesta 
modesta e bendita casa de traba· 
lhadorcs, nesta mesma sala, foi 
por desejo desta classe colocado 
o retrato do ilustre Sr. Dr. Pedro 
Teotonio Pereira, brilhante ho
mem do Estado No,·o. 

Essa sincera e justa homena
gem foi a prova cabal da muita 
lealdade desta coleclividade ao 
Estado Corporativo, na pessoa 
ilustre de S . Exa., mas a home· 
nagcm que hoje se vai prestar a 
um modesto e humilde trabalha
dor que pelo seu esfôrço e ho
nesto trabalho em p rol deste 
Sindicato, um grupo de camara
das de Lisboa e Porto, admi~a
dores da sua incansável obra, lhe 
deseja prestar êste tributo mere
cido pelos que dignamente sabem 
trabalhar cm defesa duma classe. 

Minhas Senhoras 
Meus Senhores: 

Os homens altrmam-se no mo
mento próprio em que a sua 
actuação se torna necessária e ás 
vezes imprescindível. Parece que 
ha uma reserva de energias ador
mecidas e ocultas nas horas cal
mas, mas que surgem e se reve
lam quaudo o interesse duma 
classe as chamam. 

!'oi assim que nos apareceu, 
no seio da nossa colectividade, 
na data memorável para nós de 
1933, Bernardino dos Santos, 
que à frente dum grupo de de
votados e incan•áveis camaradas, 
organisaram o nosso Sindicato, 

dentro do espírito da ordem e 
da moral do Estado Novo Cor. 
porativo. 

Esta foi a razão que nos levou 
no dia de hoje a registar um 
facto de real valor colectivo para 
esta classe, porque a evolução 
admirável e metódica que ela al
cançou no decorrer de trez anos 
da sua organização é digna de 
ser registada como um exemplo 
dentro da familia tr .. balhadora 
nacionalista. 

Atendendo ao número rcdu. 
zido da nossa classe, aos fracos 
recursos de que dispomos na 
parte material, não deixou este 
Sindicato, logo apos a sua fun
dação. de crear dentro do seu 
osganismo uma caixa de auxílio, 
que nos primeiros dias da sua 
existencla, começou prestando 
subsídios por doença, funeral 
serviços clínicos e outros de ca~ 
rácter colcctivo. 

É com sublime o rgulho que 
vos digo. que é a prova cabal
mente digna da forma honesta 
como tem sido administrados, 
as melhores referencias do ele
mento oficial do País ; como 
campo de cultura educativa para 
esta classe, foi organisada uma 
preciosa biblioteca, que já conta 
uma vasta colecção de obras de 
merecimento literário. foi ainda 
criado o nosso jornal, como or
gão oficioso e dcfe11sor da classe, 
q ue tem como d rrectriz a defesa 
'dos interesses da familia traba
lhadora. 

Minhas senhoras 
Meus senhores: 

Tõdas estas iniciativas e rea
lizações dentro dum curto es
paço de tempo, se deve ao infa· 
ligável e valioso esfôrço de tra
balho de Bernardino dos Santos, 
porque eu o mais modesto ele
mento do corpo directivo deste 
Sindicato, que junto dele tra
balho ha dois anos no ressurgi
mento da classe, reconheço que 
embora todos os camaradas das 
direcções transactas e actual, 
tenham dado o melhor da sua 
vontade e esfôrço, mas a parle 
maior deste ressurg imento se 
deve a éle, que durante trêz anos 
no seu mandato de presidente da 
direcção tem sabido, com cri· 
tério digno e especialmente ho
nesto oriental e administrar a 
vida dê~le Sindicato. 

Minhas senhoras 
Meus senhores : 

Sinto me orgulhosamente feliz 
11~ste momento, que festejamos o 
nosso Ili aniversário n~ presença 
dos ilustres representantes do 
elemento oficial, imprensa e dos 
nossos irmãos dos ~inciicatos 
nacionais, ao descerrar nesta 
sala o retrato do nosso incan
sável presidente, homem de ca
rácter r1rmc, pelo muito que tem 
feito cm prol da classe a que me 
orgulho de pertencer. 

Bernardino dos Santos! os 
teus amigos e camaradas te con-
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cedem aquilo que bem mereces. 
Viva o Sindicato. 
Viva o Estado Novo Corpo

rativo. 

Seguidame11te, as ge11üs filha 
e sobri111la do lzome11ageado des
tapam r o retrato, coberto pela 
ba11deira 11acio11at. 

T8da a assistê11cia, de pé, 
aplaude com delírio, e o nome de 
Bemardi110 dos Sa11tos e vito
riado lo11game11te. 

t: o momento ir1olvidável de 
prestar justiça a qaem tanto se 
tem sacrificado pela sua classe. 

Fala Carlos Faneco -delegado 
do Sindicato Nacional dos 

Fragateiros 

usa da palavra, a sevlir o 
Sr. Carlos fa11eco: 

Senhor P residente 
Meus senhores 
Presados camaradas 

Recebi o amável convite de 
falar nesta sessfo solene em que 
se comemora ou festeja o 3.0 ani
versário do Sindicato Nacional 
dos Empregados da Assistência 
aos Emigrantes em Navios Estran· 
geiros do Distrito de Lisboa. 

Dados os meus restrictos co
nhecimentos, hesitei de princípio 
em o aceitar porque re.:onhecla 
e reconheço que nestas sessões 
só devem fazer uso da palavra 
as pessoas competentemente h~bi· 
litadas, aquelas que de algum 
modo possam trazer aos traba
lhadores os ensinamentos de que 
carecem. 

Não era por isso a minha 
humilde e inculta pessoa a indi· 
cada a falar nesta sessão e a 
contribuir para o seu brilhan
tismo. Mas o amável convite que 
recebi que não posso deixar de 
o atribuir como dirigido aos tra
balhadores que tão deficiente
mente aqui posso representar, 
sendo feito pelo meu í11timo 
amigo Bernardino dos Santos, a 
quem me ligam estreitos laços de 
simpatia e camaradagem e ainda 
o facto de se tratar dum Sindi· 
cato com o que eu represento 
mantem as mais amistosas rela
ções, considerando-se também 
marltimo e de funções correlati· 
vas, decidiram·me a aceitar o 
convite e, concomitantemente, a 
fazer o chamado toar de force, 
para dizer alguma coisa nesta 
sessão de trabalhadores. 

O Sindicato Nacional cujo ani· 
versário hoje solenisamos é, en
tre os marítimos, o que regista 
talvez menor número de filiados, 
mas em compensação é um dos 
melhores organizados e que 

· mais serviços tem prestado à 
organização corporativa do Pais 
e também o que mais benefícios 
tem conseguido para os seus 
sindicatos. 

Apesar de quási não ter orga
nização anterior à sua constitui
ção, souberam os seus dirigentes, 
à frente dos quais é justo desta
car a pessoa de Bernardino dos 
Santos, trabalhar com acêrto e 

O ASSISTENTE All EMIGRANTE 

inteligência e orientar a sua acti
vidade no sentido da utilidade 
colectiva e dos seus filiados. 

Antes da sua constituição, os 
empregados que hoje agremia, 
arrastavam uma situação quási 
de miséria, sem as menores con
dições de vida, vegetando ao 
acaso sem qualquer defesa, vi
vendo como que por caridade 
pelos favores d as pessoas de in
fluência nas Agências, nas quais 
quem não tivesse lâmpada acêsa, 
dificilmente trabalhava. Os espú· 
rios da Classe, quando conse
guiam trabalho, era por preço 
elevado e tão; caro que o saldo 
do fim da viagem era sempre 
negativo. êstes sudras, sem quais
quer direitos de trabalhadores, 
vagueavam em redor das Agên. 
cias no estado deplorável e 
humilhante de quem implora 
esmola. Na baça e vaga espe· 
rança de encontrarl'm quem os 
explorasse. E então surgia a luta 
da misêria, o combate ferino 
para a conquista ou consecução 
da ratinhada côdea de cada dia. 
Acotovelavam-se, forcejavam por 
preterir-se, moviam todos os em
penhos e mobilizavam todos os 
amigos para alcançarem a viagem 
que, muitas vezes, de direito lhes 
pertencia. 

A situação era de tal forma 
crítica para o pessoal que mesmo 
os considerados felizes, aquele.s 
que estavam dados às Agências 
e que por isso supunham ter o 
pão certo, até estes não sabiam 
se ·na verdade a viagem lhes ca
beria, se teriam trabalho, tantas 
eram as oscilações de caridade 
de quem dava serviço, e porque 
quem dá esmola,. dá quando 
quere e entende. E um defeito 
do sistêma individualista: mesmo 
os que se consideram privilegia
dos nem sempre podem contar 
com os privilégios, como os que 
têm, não podem ter a certeza 
que o seu bem perdure. Tudo é 
contigente Assim, os empregados 
de Assistência aos Emigrantes, 
antes da constituição do seu Sin· 
dicato Nacional, nada tinham 
que lhes garantisse o parco pão 
de cada dia. 

Todos sabem, quando trabalham, 
em que condições o fazem 

- diz Carlos Faneco 

Ouvido com a maior atenção, 
o orador co11tinua : 

Constitui-se o Sindicato e tudo 
se modifica a pouco e pouco de 
modo que a situação do pessoal 
é hoje absolutamente regular. 
Todos sabem quando trabalham, 
em que condições o fazem e com 
o que podem contar. Hoje, os 
Empregados de Assistência aos 
Emigrantes, pouco menos que 
farrapos humanos de hontem, 
são trabalhadores com direitos 
definidos dentro das suas atri
buições; já não imploram a es
mola da viagem, mas fruem o 
direito inconlrovertível de a fa. 
zerem ·quando a respectiva escala 
de trabalho lhes indica a compe
tente altura. Andam de cerviz 
erguida como homens e hones-

tos trabalhadores, em luizar de 
se moverem de cabisbaixo como 
ainda não há muito tempo 
quando não tinham organização. 

Não é só, porém, a consecução 
da escala de trabalho para todo 
o pessoal que valoriza a orga
nização do Sindicato; outros 
benefícios existem conseguidos 
por êle que do mesmo modo a 
valorizam : a da regularização de 
número de empregados por de
terminado número de emigrantes 
em condições de tornar o res
rectivo trabalho humano, ao 
contrário do que até ali existia 
que os empregados não tinham 
hmite de emigrantes a servir, 
tudo se fazendo segundo a von
tade das Agências ou dos seus 
dirigentes, e até em condições 
de manifesta inferioridade com 
o pessoal de outros países. Con
seguiu o Sindicato ainda a sua 
Caixa de Previdência 'que co
meça a ter uma existência regu
lar e próspera. Em suma: o 
Sindicato Nacional dos Empre
gados de Assistência aos Emi
grantes, pela sua primorosa· e 
perfeita organização, é, como já 
disse, um dos primeiros, e é ao 
mesmo tempo um grande exem
plo a seguir de que, com justiça, 
se podem orgulhar os seus diri
gentes. 

Tôda esta organização, porém, 
foi posslvel, pelo auxílio pres. 
tado pelas instâncias oficiais e es
pecialmente pelo valioso amparo, 
sempre dispensado a organiza
ções desta natureza, pelos ilustres 
componentes do Instituto Na
cional do Trabalho e Previdência 
Social. 

Pode-se, pois, dizer que a sua 
perfeita organização, tal como 
existe, se deve à ordem Corpo
rativa que nos rege. Ela que 
constitui a maior realidade dos 
nossos tempos, congrega na 
mesma aspiração emancipadora 
todo o País e Nação, dois têrmos 
expressando a mesma alma ar
dente de fé e entusiasmo e 
galvanizando tôdas as energias 
nacionais para o levantamento 
de todo um povo que tem como 
substracto a sua forte e disci
plinada massa trabalhadora. 

Não podia a Nação, na sua 
forma estruturalmente Corpora· 
tiva, consentir que trabalhadores, 
cuja actividade lhe é útil, vivessem 
à mercê do acaso e ao sabor dos 
favores caridosos de quem quer 
que fõsse. e daí o impulso à 
organização que estamos a fes
tejar e a tantas outras de igual 
natureza e que do mesmo modo 
devem contribuir para a grande 
obra de regeneração nacional. 

O corporativismo 

de maior expansão e actividade. 
Simplesmente o que sucede, é 
que o individuo na Corporação, 
por mais alto que pense o stu 
destino, só o pode atingir ligado 
a ela, elevando na mesma ascen. 
são todos os que a compõem. 
Nas Corporações os · destinus 
são iguais e equivalentes na 
ordem g~al das realizações. As 
aspirações individuais subordi
nam-se aos interêsses da Corpo
ração e só se podem efectivar 
em comum. O valor da Corpo
ração está sempre na razão 
directa do valor dos seus com. 
ponentes. Quanto mais estes se 
elevarem tanto mais alto ela se 
ergue. Por isso todos nelas são 
bem vindos, quer se trate do 
operário quer se refira ao sábio, 
ao engenheiro, ao químico e ao 
literato. 

Esta concepção de realidade 
simplista quere dizer a todos os 
trabalhadores que têm de se 
aperfeiçoar na função que o _des
tino lhes demarcou, certos de 
que o esfôrço e a dedicação de 
todos é por igual meritória e 
útil. 

Para tanto precisa o traba
lhador ter o orgulho da sua 
profissão, reconhecer o seu pró
prio valor, saber que presta o 
seu concurso à colectividade e 
que no desempenho das suas 
funções é um valor social. 

Tôdas as profissões têm a sua 
mecânica especial e a sua técnica 
própria. Conhecê-la e sabê-la 
executar é a virtude do traba
lhador que lhe dá direito à con· 
sideração que lhe compete. 

Estou convencido que o tra 
balhador começa a ter a cons
ciência do seu valor com a 
necessária noção de conjunt<> do 
que representa na vida da Nação. 

Por isso tenho a certeza que 
êle não pode deixar de ser um 
elemento activo e disciplinado 
nas Corporações em cujo desen. 
volvimento funda as suas maiores 
esperanças emancipadoras. 

Estamos numa época de rea!i
dades. Os meus votos são no 
sentido de que todos delas se 
apercebam. 

E ao terminar, depois de me 
haver tornado bastante maçador, 
eu desejo saudar o Sindicato 
Nacional dos Empregados de 
Assistência aos Emigrantes e 
todos os seus dirigentes, e ao 
mesmo tempo felicitar todos os 
que têm contribuido para a 
g rande obra das Corporações 
cujos efeitos salutares se estão 
fazendo sentir no nosso meio. 

Foi largame11te aclamado o 
discurso do delegado dos Fra
gateiros. 

Fala Emilio Loubet Secretário da 
Direcção do Sindicato do Porto Carlos Fa11eco dá -11os com 

britlla11tismo uma definição do 
corpororativismo: Outro orador se levanta para 

falar, o 11osso colega e amigo 
Emílio Laubei, que nos vem tra
zer as saudaçiJes da classe do 
norte: 

Ao contrário do que muita 
gente supõe, eu estou conven
cido que a ordem e sistema 
Corporativos, em lugar de apa
garem, diminuirem ou pulveri
zarem o indivíduo na Corpora
ção, antes lhe concedem meios 

Venho incumbido de tarefa 
diHcil, descompassadamente su-



perior às minhas possibilidades, 
ao desempenhar-me do dever de 
exteriorizar a impressão causada 
em todos os meus companheiros 
de trabalho do Norte, pela co
memoração do III aniversário da 
fundaç3o deste Sindicato Nacio
nal, êste ano assinalada pela ele
vada importância da sessão so
lene que está decorrendo, e a 
que eu me orgulho de assistir. 

Confio, todavia, na benevolên
cia dos que vão escutar as pala
vras que tenho a proferir, por· 
que, sendo elas da lavra de meia 
dúzia de homens de trabalho, 
não são, nunca podiam ser um 
primôr de retórica: mas, e isto 
assevero-o eu, consciente e or
gulhosamente, constituirão o pa· 
dr:io demonstrativo da nossa 
lealdade, da sinceridade expon· 
tânea das alirm3Ções que vou 
formular: 

Antes, porêm, de abordar o 
motivo principal desta festa to· 
cante, eu quero dirigir algumas 
palavras de homenagem, que es
pero serão aceitas, às entidades 
superintendentes nos sen•iços da 
Assisténcia aos Emigrantes, que, 
pela sua actuacão inteligente, por
fiado e imparcial, mormente, 
pelo devotado e de~i nteressado 
cuidado que têrn posto na me
lhoria da situação económica 
desta classe, de há muito nos 
constituíram no dever de eterna 
e profunda gratidão. 

Quero, pois, em nome de to
dos os componentes do Sindi
cato que represento, patentear 
nesta ocasião, que é a mais opor. 
tuna, o respeito e consideração 
que sentimos pelo Ex.m• Sr. Te
nente Castro Silva, prestigiosa 
figura de Militar e alto funcioná· 
rio público, que vem concor
rendo muitissimo para o aper
feiçoamento dos Serviços da 
Assistência aos Emigrantes, gra
ças à sua acertada orientação, 
que é o produto do entranhado 
amor com que vem desempe. 
nhando o seu elevado cargo, e 
cuja melhor prova do que afirmo 
está nas espressivas e carinhosas 
palavras com que, num rasgo 
de modéstia expontânea que nos 
sensibiliza, honrou as colunas do 
•Assistente ao Emigrante•, hon
rando a classe inteira. 

Quero, para não me alongar 
na repetição das mesmas pala
vras, tornar extensivo o modesto 
preito que ai fica aos Ex.m .. Srs. 
Tenente Adelino Soares, Dr. 
Afonso Malheiros, e aos Ex."'°' 
Srs. Emídio ft:rreira e joão Raio 
de Carvalho, todos por igual 
credores do nosso perdurável 
reconhecimento. 

Cumprindo êste dever, You 
direito ao que motiva a minha 
presença, e a de meus colegas 
do Norte, nesta sessão solene, e 
afirmo: 

A comemoração do Ili aniver
sário da fundação deste Sindi· 
cato Nacional é para todos mo
tivo de satisfação. - Mas, para 
os componentes do seu congé
nere do Porto tem êste facto um 
significado muitlssimo mais obje
tlivo e importante, que os alvo· 
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roça de alegria, pelo que repre
senta para êtes: 

foi no dia 27 de Dezembro 
de 1933 que aos Empregados da 
Assistência aos Emigrantes de 
Lisboa concedeu, o Instituto 
Nacional do Trabalho e Previ
dência, alvará da constituição 
legal do seu Sindicato; 

Foi a partir dêsse momento 
que os Empregados da Assistên· 
eia do Porto começaram a 
pensar na criação de Organismo 
igual, aspiração que em prin
cípios de 1934 se consubstanciou 
em realidade, no que fomos 
valiosamente coadjuvados pela 
Direcção dêste Sindicato, no
meadamente, pelo seu Presidente, 
Bernardino dos Santos. 

A lembrança dêstes factos que, 
conhecidos de todos, parecem 
não vir a propósito, tem o seu 
cabimento, porque foi depois 
da sindicalização da classe que 
os seus componentes tiveram 
noção exacta e clara do valor 
do Corporativismo Português, 
do que, até ali, no capítulo ins
tituição de Sindicatos, duvidá
vamos, desenganados como se 
estava àcêrca dos benefícios. que 
as antigas Associações de Oasse 
trouxeram aos trabalhadores, 
que foram nenhuns! 

Só depois de nos organizarmos 
dentro do Estado Novo Corpo
rativo, é que os nossos inte

resses deixaram de estar à 
mercê da carta d e re

comendação - declara 
Emilio Loubet 

Porém, nós vimos e crêmos : 
- e vimos que o que era um 
arremêdo da Classe dos Empre. 
gados da Assislência aos Emi
grantes, depois da fundação dos 
Sindicatos respectivos, passou 
de facto a ser uma classe, na 
verdadeira acepção do termo, 
onde só labutam aqueles que a 
isso têm direito, os profissionais 
reconhecidos. - Só depois de 
nos organizarmos dentro do Es
tado Novo Corporativo é que 
os nossos interêsses deixaram de 
estar à mercê da carta de reco· 
mendação dêste ou daquele 
personagem influente, que fazia 
embarcar, em detrimento dos 
que vivem apenas do exercício 
desta profissão, Indivíduos que, 
nunca tendo sido Empregados 
da Assistência aos Emigrantes, 
eram, não raras vezes, falhados 
noutras profissões, cujo desem· 
penho é bem mais fácil que o 
da nossa 1 • -

lioje não sucede assim : - O 
empregado da Assistência em
barca, plenamente convencido 
de que a velar por êle fica o 
Sindicato, e isto significa que, 
desempenhada com regularidade 
a sua missão a bordo, volta a 
embarcar na altura devida, com 
a certeza de não ser preterido, 
em favor do mais recomendado, 
porque o Corporativismo Por· 
tuguês expulsou o empenho das 
actividades nacionais 1 E, na da 
Assistência aos fmigrantes, fê-lo, 
pondo em seu lugar os Sindi
catos Nacionais respectivos.como 

símbolos de equidade e justiça, 
como órgãos vivos e assegura
dores de perfeita concordância 
entre subordinados:e superiores, 
entre o trabalhador e o Estado 
Novo! 

Esta é a evolução, pela qual 
passou a nossa classe, num 
período de três anos, apenas! 
Estes são, na nossa classe, os 
apreciáveis resultados das fun
ções orgânícas do Estado Novo 
Corporativo 1 

Da benéfica influência do Es
tado Novo em todos os sectores 
da vida nacional, falam factos 
de importância e evidência in
comparáveis, que não é preciso 
citàr aqui, porque aqui não es
tão cegos, porque a atestar a 
eficácia dos métodos do Estado 
Novo está o facto, bastíssimas 
vezes comprovado, em manifes
taçÕes de tôda a ordem, das 
arreigadas convicções Corpora· 
tiv istas de todos os trabalhadores 
portugueses, de tôda a gente sã 
de Portugal 1 

T r ansição incompreensível? 
Não 1 Transição naturalíssima e 
esperada dum povo essencial, 
tradicionalmente nacionalista e 
cristão, transição que esteve 
pendente do aparecimento do 
Homem nacionalista e cristão, 
por índole e por inteligência, 
capáz de despertar o consciência 
duma Nação! 

E êsse l lomem apaieceu, e 
continúa à frente dos nossos 
destinos, êsse Gigante sublime é 
SALAZAR! . 

Para êle a nossa homenagem, 
a homenagem eterna dos vin
douros, que, como nós, lhe 
ficárão devendo o resgate! 

Acabadas de formular as afir· 
mações que não nos cançamos 
de repehr, saúdo todos os pre
sentes, e, nomeadamente, os 
componentes dêste Sindicato Na
cional, a quem quero manifestar 
a simpatia e admiração que por 
êles sentem os seus camaradas 
do Norte, porque ê!es foram os 
primeiros, da classe, a ingressar 
nas fileiras da Nação organizada, 
levando-nos a seguir-lhes o exem
plo, - o que em boa hora fize
mos. 

A todos, pois, o abraço de 
fraternidade cristã dos Empre
gados da Assistência do Norte. 

A oração do Dr. António 
do Amaral Pirrait 

Saudado co11i uma grande ma-
11if estação de simpatia, levanta-se 
para falar o Ex."'º Sr. Dr. Ama
ral Pirrait. Feito o silê11cio, o 
ora{ior l/irige-se no representante 
do Sr. Sub, Secretário de t.stado 
das Corporar/Jes, e sauda 11êle o 
Sr. Dr. Rebêlo de A11drade, nosso 
chefe e 11osso prolector, de quem. 
faz u11i elogio brillza11te. 

Afirma co11/zecer quanto de· 
solou S. Ex.ª não poder compa
recer 11aquela festa de trabalha
dores, onde êle se sente bem. 

Saadou <Upois, com oratória 
fwe!lte, os f u11cionários dirigentes 
dos serviços de emigração, os 
represe11ta11tes dos sindicatos na
cionais, a imprensa e todos os 

1 

trabalhadores da nação corpo· 
rativa. 

Passoll a dirigir-se à direcção 
do nosso Sindicato e à /10mena
gem a Bemardino dos Santos, 
cujas qllaJidades exalçou com 
calor. 

Depois entroll na materia do 
sua conf erê11cia, e disse: 

Excelência 
Minhas Senhoras 
Meus Senhores: 

Quando o Sindicato Nacional dos 
Empretados na Assistlncia aos Emi· 
trantes me pediu para •ir fazer oma 
confertncia .Obre um assunto de inte
rêsse cor·poratíYO à minha escolha, nes·te 
dia festi•o da sua inautanção, senti 
que oão me devia escuzar. 

O S. N. dos Empregados na Asssis
tência aos Emigrantes é para mim e 
mais perfeitamente para o !. N. T. P. 
um daqueles filhos queridos que depois 
de mobilizados esperam ante a ancie· 
dade dos ' pais o destino que lhes será 
dado. 

Depois de haver atintido a sua maio
ridade corporati.a e de ba.er mantido 
daranle trts anos uma condncta irre
prensível de efecti•o e integral seniço 
da Naçilo, eiJ que a próxima organiza
ção dos serviços de qae a profissão de· 
peade torna pro•áfet a sua inclasão nos 
quadros do funcionalismo e consequen
temente o termo da sua vida e acção 
sindical. ' 

Por outro lado como português e 
assistente do 1. N. T. P. sou particular· 
mente obrigado a tste Sindicato, pela 
forma como êle tem sabido corresponder 
às suas responsabilidades. 

Ainda hi bem pouco tempo, no dia 
28 de Maio tle se cobriu de tlória na 
pessoa de alguns dos seus s&ios que 
tomaram a seu carfo a iniciativa e a 
realizaçiio da festa nacioul portuguesa 
a bordo de um irande nuioestranieiro, 
perante a admiração e o respeito dos 
bomeas de Uldas as raças, por tão admi· 
rável exemplo de palriotismo. 

Acedi por tauto ao pedido com a 
indicação nectssiria de que não viria fa. 
zer uma conferlncia, mas tão somente 
uma palestra ligeirn. 

Liwitar-me·ei a fazer algumas con
siderações sõbre determinadas ídeas 
fundamentais e ieraís do Estado Novo 
Corporati•o que possam interessar aos 
s&ios dtste sindicoto, qualquer que 
seja o deslino que lhe esteja reservado. 
Discorrerei dentro do título escolbido
da classe à profíssão - repelitido meia 
duzia de •erdades conhecidas e ten· 
tando atravez delas dar a intelif!oda 
e à boa-•outade dos que me ou•em em 
conhecimento mais perfeito de idea e 
de realização corporati•a. 

Poucos dos que me ouvem, teriam 
compreendido esse títnlo ... 

Classe e profissão 

Classe e profissão são dois termos 
que quhi se equivalem na linguagem 
vulgar e que por todos são empregados 
indtfere.ntemente para sifnificar o con· 
junto de indivfduos que exerce determi
nada acli•idade ou que ocupa determi· 
nada categoria social. 

A •erdade porém é que vai sendo 
tempo de cbam~r a alenção dos portu
gueses para o verdadeiro sentido de 
determinadas palavras e de determi-
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nados conc.eitos socias e eco11ómieos e:m 
ordem ao Pensamento e aos objedi•os 
da Ruolução Nacional 

Asoim a palana classe tem $Od•I· 
mente um sitaificado e um $0Dtido 
muito di•ersos do sitnificado e do $Ob
tido da profüsão. A classe envolve em 
si mesma a ideia de categoria. 

A profissão pelo nm lado implica a 
idea de serviço, de especialização, de 
trabalho e de função $OCÍal e económica. 

Tõdas as épocas da hútória con he· 
ceram senão estas duas palavras pelo 
menos aquilo que elas significam. Sim· 
plesmeate foi muilo diferente de umas 
para as outras a consideração em que 
foram tidas, por nm lado a classe e por 
outro a profissão, na vida da sociedade. 

De um modo tera!, pode·$< até di· 
zer que o profresso da ci•ilização se 
tem traduzido numa importância cada 
ve:t maior concedida à profissão e à 
suballeruização da classe em relação 
a ela. 

Dessa forma leremos encontrado 
neslas nossas considerações o fio de 
umn evolucão que traos.:endendo a 
época presente nos certifica da verdade 
da re•olução corporativa e da sua per· 
feita inlefração na vida e no protresso 
da humanidade. 

Abstraindo dos princípios da bisló· 
ria mil conhecidos, quási desconhecidos 
dos homens, logo na sociedade clínica 
irefa ou romano encontramos oma 
uemplificação perfeita desta verdade. 

A trécia e depois Roma conheceram 
sucessiva e cumulativamente várias 
elas,es sociais resultantes do nasci
meolo, da fortuna ou ainda do desem· 
peoho de um carto pfiblico mas nunca 
do exercício duma profissão. 

Não quere dizer que o exercício da 
profissão n3o tivesse por vezes qualquer 
influlncia o.a situação das vária.classes, 
m:as qu:ando existia sua influência exer· 
cía·sc no sentido único de confundir 
todos os q<>e trabalhanm oama mesma 
e Intima classe. 

Abaixo deles só existiam os escrnos 
que coo.stituiam a es:maaadora maioria 
dos trabalhadores do tempo. 

A situação dos trabalhadores, 
evoluindo atravez dos 

tempos ..• 

Ao abrigo e por fôrça das leis da 
olerla e da proc11ra e da livre concor· 
rincia e doutros princípios semelhantes, 
a •ida social, lranslormou·se numa lula 
de todos contra todos, odiosa e brutal 
em que sem limitação de espécie alguma 
o pobre e o fraco se sacrifica•am ao 
rico e ao fortt. 

Não se encontram palaYras capazes 
de exprimir com inteireza o que foi 
• situação do trabalhador durante a 
tpoca liberal. 

Para evitar qualquer escrúpulo mo
ral por parle dos beneficiários de tão 
monstruoso sistêma, os mestres econo
mistas desenterraram no fundo da mon
tureira materialista o conceito do homo
·nrco11omic11s síntese de interêsse ma· 
lerial e de instinto sexual. 

Através dlsle conceito o trabalha· 
dor jt despersonalizado no trabalho ea> 
série das fábricas, já proletarizado na 
promiscuidade dos bairros inlec1os, ana· 
lizou-se e bestiaJizou·se1 confundin· 
do·se o uma massa iinara e miserá•el. 

Nela se confundiram e quási desa· 
pareceram. como se houvessem sido 

O ASSISTE•TE AO EMIGRA•TE 

atiafidas por um cataclismo. as dinrsas 
pro'liss6es, que lanlo ba•iam honrado os 
homens da meia idade. 

Surfiu assim uma classe enorme 
formada pelos pobres qualquer que 
fõssem o trabalho que o ocupassem ou 
mesmo que não trabalhassem. "º lado 
desta grande classe surgiram outras 
correspondentes a outras tantas situa· 
çõts económicas diversas, 

A verdade porém é que embora vi· 
"ÍU estas classes bem depressa se con· 
fundiram numa únic.a denominada bur .. 
guesa por oposição à classe proletária 
constituída pelos trabalbadorts. 

Foi entre estas doas classes coloca· 
das face a lace ua batalha da vida que 
Man •Jria no momento próprio iniciar 
a fuerra soaal de t5o funestas e lráti· 
ca_, conscquEocias. 

O reiime socialista-comunista Ílll· 
plantado na Rússia, apesar de ser sob 
determínados aspectos a antítese do 
capitalí.smo liberal, adoptou o crilério 
dlste quanto à lormação e existlncia 
das classes. 

O operário dimiouido e despersona
lizado no c.apilalismo ainda mais se 
bestializou no comunismo. A massa de 
que falamos ainda mais a confundiu e 
fundiu dissolvendo-se numa bacanal de 
crimes e de absurdos. 

Na upresslo e<>nceilaosa do Abade 
Li.l. o socialismo revelou-se não como o 
coo tririo do individuaUsmo, mas como 
o indi•iduafümo integral. 

O desprezo do homem e da profissão 
ainda foi mais longe. Se o capitalismo 
funda•a a hierarquia social no dinheiro, 
o comunismo firmou-a na situação polí· 
lica ou partidária. 

Em vez de milhares de burgueses 
pnssaraw a exístir apenas algun.s privi· 
legiados filiados no partido que se arro· 
taram além da autoridade política, o 
poder económico e social sõbre tõda a 
populaçlo. 

O absurdo da ideologia 
marxista ..• 

Por maís seductura que seja a forma 
porque '° apresenta a ideolotia mar
xista e a sua pseudo realização, a ver· 
dade 1. que a situação deprimente que 
nela é reservada ao homem basta para 
desenRanar todos os que honestamente 
a cousidcram. 

A Revolução Russa conduzindo até 
ao extremo o absurdo materialista pro .. 
vocou uo mundo a reação nat11ral dos 
homens e das nações. 

Foi usim que por todo o lado, pri· 
mciro traduzido aom movimento lite
rário e cultural e depois numa acção 
prática e revolucionária, o nacionalismo 
surgiu por lodo o mundo, erfuendo 
num:l síntese admiJável de humanidade, 
a.s verdades de.roas da Pátria, da famí
lia, da honra, do dever, da propriedade 
e do trabalho honrado e dignificado. 

Em ordem a estes objectos e em 
conformidade com o espírito cristão que 
os determinou e difiniu, a profissã.o. 
qualidade e timbre do trabalho, voltou 
a ser considerada na vida da sociedade, 
a ocup•r nesta o lugar que lhe compelia 
e a diinificar os que a exercem. 

A re•olução portuguesa não foge a 
esta regra e assim traduz na vida social 
pela restauração do primado da profis· 
do e pela abolrção da classe ao $0ntido 
pafão, (capitalista ou socialismo) da 
pal .. ra. 

Em conseqüênda dos principios cris· 
tilos de realidades que presidiu à sua 

realização, o Estado No•o Porlafaês 
recuzou .. se, a admitir os .-clhosconceitos. 
indi•idu:alisb$da vida humana e social, 
da liberdade, do trabalho e da proprie 
dade e formulou acêrca deles conceitos 
nossos destinados a senirem de base e 
de objeclí vo à própria revolução. 

Porém dentre os muitos conceitos 
que constituem o quadro esquemático 
dos Princípios da Ordem Nova, três há 
que p3tlicularmeote importantes, foram 
decisivos para a sorte da profissão: 

O primeiro é o da unidade moral e 
económica da Nação. 

O $<fundo é o do trabalho - dever 
da solidariedade social. 

O terceiro é o do capital, da proprie
dade e do trabalho funções sociais em 
refime de colaboração económica e de 
solidariedade. 

Por força destes 3 conceitos que 
constituem uma conseqüência directa 
do conceito cristão da pessoa h.umana e 
silo a um tempo o ponto de partida e o 
fim último do Eslado Novo, a profissão 
recuperou o seu lugar na sociedade e a 
classe foi relegada para o domínio da 
história. 

Na Nação organizada e que não vem 
a ser outra coisa senão a grande faml· 
lia de todos os portugueses, cada um 
deles tem uma lunçlo a cumprir em 
colaboraçlo com todos os demajs. 

Essa função é dessa forma nm de•er, 
uma honra e ama fonte de direitos, é 
determinada pela profissão. 

e alra•és dela que cada portuguls 
se inlefra na unidade económica da 
Naçlo, coopera na riq11eza e proprie· 
dade de Portugal e cumpre o dever do 
trabalho. 

Por isso cada profissão encontra na 
orgAnica do Estado Novo, um lugar pró· 
prio e inconfundível. 

A organização corpora li.a prevendo 
e suscitando a constituição das profis· 
sões em sindicatos nacionais não tem 
outro objecti•o senão garantir a cada 
uma delas a unilo, a disciplina e a per· 
sonalidade necessárias à melhor defesa 
dos seus di.n:itos e a oma perfeita cola· 
boraçlo com as demais no interlsse da 
Naçlo. 

e assim que boje em dia perante a 
incompreenc;lo aflitiva de muitos e os 
protestos de alguns, o Govêrno com os 
pruridos ridfculos dos regalados bur· 
gueses do velho tempo da fraternidade 
democrática coloca iodiferentemente em 
pl•no de inteira itualdade os represen· 
lantes dos Sindicatos Nacionais, dos em· 
pretados e operários e os dos trémios 
patronais quer do baixo quer do alto c°'" 
mércio, quer das mais doirada finança. 

Sem ridiculos e obsoletas de classes, 
mas com o critério unico, real e justo de 
profisslo, com o modalidade dum a 
mesma função social igualmente ne.:es
sária e honrosa, ricos e pobres, assinam 
com iguais dlfeilos e obrigações os con· 
traio~ coleclivos de trabalho e da mesma 
forma fazem parle das diversas secções 
da C~mara Corporaliv•. 

Mas altm 'lia razão prática que legi· 
tima o respeito e a importância dada à 
profissão existe uma incomparável mente 
mais importante e que vem a ser o con· 
ccilo cristão do trabalho que a Idade 
MI.dia acatou e que tão providencial· 
mente alumia o novo ciclo de história 
que por Graça de Deus e esforço dos 
homeD.S, a reacção espiritualista e nacio
nalista iniciou no mundo e qae Berdiaef 
numa iospiraçlo feliz chamou • a aova 
idade média" 

Vós 1ab01s também qaal é o dever 
que através dela nos é imposto e os 
Piocípios contidos na Constituição e ao 
Estatuto do Trabalho Nacional- .. 

Foi Sala.ar que disse que •a Nação 
é para nós una e elema», (llque nela 
não existem ela.ases priviliiiadas nem 
classes demiuuidas•, e •que lodo o Ira· 
balho tem a mesma nobreza e a mesma 
ditnidade•. 

A bem da Nação, lenho dito. 

Dl'lira11temente aplaudido foi 
o Dr. Amaral Pirrait, a quem a 
assistência 1zào se cançai•a de li 
aclamar_ 

O agradecimento de Bernardino 
dos Santos 

O preside11te da Direcção vol
tou a asar da palavra para agra. 
decer se11sibilizado a /lOmenagem 
que llle acabavam de prestar, que 
disse ser imerecida Salie1úou que 
tudo o que se tem feito pelo Sin· 
dicato se 11ão deve a êle somente, 
mas aos seus colegas da direcção 
que são colaboradores preciosos. 

O Dr. Frederico Macedo dos San· 
tos, encerra a sessão. 

Por últi1110 o Sr. Dr. Macedo 
dos Santos, fala para agradecer 
as llome110ge11s prestadas ao 
Sr. Dr. Rebêlo de Andrade. 

Associou-se igualnumte ao acto 
de justiça prestado ao preside11te 
da direcção fazendo-lhe elogiosas 
referências. 

O Dr. Macedo dos Santos en
cerrou depois a sessão, aos 1•ivas 
ao Estado Novo Corporativo, a 
Salazar, a Teot6nio Pereira, ao 
Dr. Rebilo de Andrade, Tene11te 
Castro e Silva, etc. etc., caloro· 
sameute cor respo11didos pela assis· 
tê11cia. 

O "Porto de Honra• 

As entidades oficiais represen
ta11tes dos Sindicatos, Imprensa, 
etc., foi servido um •Porto de 
Honra•, pretexto para se repeti
rem, com mais intimidade os vo
tos de prosperidade ao Sindieato, 
à Nação, a Salazar e ao Estado 
Novo Corporatvio. 

O lanche 

Ter111i11ado o "Porto de Honra. 
foi servido aos s6cios e suas f a· 
mUias um farto la11clze, durante 
o qual reinou se111pre a maior 
alegria. 

Além de 11111 brilhante improviso 
do presidente Bernardino dos 
Santos, usaram da palavra Artur 
/osé Pereira, Camara, /oão Mar· 
ü11s Qurgeira, Alvaro Oomes, e 
outros, se11do todos aclamados. 

l 


